
09 DE AGOSTO DE 2020
19° DOMINGO DO TEMPO COMUM
2º DOMINGO DO “MÊS VOCACIONAL”
VOCAÇÃO FAMILIAR

Estamos vivenciando o mês vocacional 
e nesta semana rezaremos pelas voca-
ções à família, constituída no Sacramento 
do Matrimônio. A vocação familiar é base 
das outras vocações, pois elas nasceram 
do aconchego do berço familiar. Hoje em 
nossa cultura a família sofre muitos ataques 
que tentam destrui-la, e por isso se faz ne-
cessária a oração, pois bem sabemos a sua 
importância na formação e transmissão de 
valores como a fé. Por isso, nossa igreja par-
ticular de Ribeirão Preto propõe um subsídio 
para ajudar as famílias a viverem esta se-
mana fecunda.

CANTO INICIAL:
É Bom Ter Família

É no campo da vida que se esconde um te-
souro.
Vale mais que o ouro, mais que a prata que 
brilha.
É presente de Deus, é o céu já aqui,
O amor mora ali e se chama família.

Como é bom ter a minha família, 
como é bom!
Vale a pena vender tudo o mais 
para poder comprar.
Esse campo que esconde um tesouro, 
que é puro dom,
É meu ouro, meu céu, 
minha paz, minha vida, meu lar.

Até mesmo o céu desejou ser família
Para que a família desejasse ser céu.
Nela se faz a paz no ouvir, no falar,
E na arte de amar, o amargor vira mel.
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RITOS INICIAIS:

D.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T.: Amém.
D.: A graça de Deus nosso Pai, o amor de 
Cristo nosso grande bem, e a luz do Espíri-
to Santo que nos ajuda a discernir todas as 
coisas estejam convosco.
T.: Bendito, seja Deus que nos reúne no amor 
de Cristo.

D.: A vida cristã, assim como a vida huma-
na é feita de escolhas. Nem sempre esco-
lhemos bem. Muitas vezes nos confundimos, 
nos enganamos. Porque não somos ca-
pazes de escolher segundo os critérios do 
evangelho para a nossa família, por isso pe-
çamos o perdão de Deus.

(Breve momento de silêncio)

D.: Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós!
T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!

D.: Cristo, que renovais a vida com o poder 
de vosso Espírito, tende piedade de nós.
T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!

D.: Senhor, que intercedeis por nós junto ao 
Pai das misericórdias.
T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!



D.: Deus de infinita misericórdia, veja nosso 
coração arrependido, tenha piedade de 
nós e nos faça participar um dia das ale-
grias da vida eterna.
T.: Amém.

T.: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor Deus, 
rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

D.: Ó Deus de bondade, que nos destes a 
Sagrada Família como exemplo, concedei-
nos imitar em nossos lares as suas virtudes 
para que, unidos pelos laços do amor, pos-
samos chegar um dia às alegrias da vossa 
casa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
T.: Amém.

SENHOR, TENS PALAVRAS DE 
VIDA ETERNA! Sl 18

PRIMEIRA LEITURA
(1Rs 19,9a.11-13a)

L.: Leitura do Primeiro Livro dos Reis:
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, o monte 
de Deus, o profeta Elias entrou numa gru-
ta, onde passou a noite. E eis que a palavra 
do Senhor lhe foi dirigida nestes termos: “Sai 
e permanece sobre o monte diante do Se-
nhor, porque o Senhor vai passar”. Antes do 
Senhor, porém, veio um vento impetuoso e 
forte, que desfazia as montanhas e quebra-
va os rochedos. Mas o Senhor não estava 
no vento. Depois do vento, houve um ter-
remoto. Mas o Senhor não estava no terre-
moto. Passado o terremoto, veio um fogo. 
Mas o Senhor não estava no fogo. E, depois 
do fogo, ouviu-se o murmúrio de uma leve 
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brisa. Ouvindo isso, Elias cobriu o rosto com 
o manto, saiu e pôs-se à entrada da gruta.
- Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL
(Sl 84)

T.: Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, 
e a vossa salvação nos concedei!

L.: Quero ouvir o que o Senhor irá falar:
é a paz que ele vai anunciar.
Está perto a salvação dos que o temem,
e a glória habitará em nossa terra.

L.: A verdade e o amor se encontrarão,
a justiça e a paz se abraçarão;
da terra brotará a fidelidade,
e a justiça olhará dos altos céus. 

L.: O Senhor nos dará tudo o que é bom, 
e a nossa terra nos dará suas colheitas; 
a justiça andará na sua frente 
e a salvação há de seguir os passos seus. 

SEGUNDA LEITURA
(Rm 9,1-5)

L.: Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos:
Irmãos: Não estou mentindo, mas, em Cris-
to, digo a verdade, apoiado no testemu-
nho do Espírito Santo e da minha consciên-
cia. Tenho no coração uma grande tristeza 
e uma dor contínua, ponto de desejar ser 
eu mesmo segregado por Cristo em favor 
de meus irmãos, os de minha raça. Eles são 
israelitas. A eles pertencem a filiação ado-
tiva, a glória, as alianças, as leis, o culto, as 
promessas e também os patriarcas. Deles é 
que descende, quanto à sua humanidade, 
Cristo, o qual está acima de todos, Deus 
bendito para sempre! Amém!
- Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
T.: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu confio em nosso Senhor, com fé, espe-
rança e amor; eu espero em sua palavra, 
Hosana, ó Senhor, vem, me salva!
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EVANGELHO
(Mt 14,22-33)

L.: Do Evangelho segundo Mateus: 
Depois da multiplicação dos pães, Jesus 
mandou que os discípulos entrassem na 
barca e seguissem, à sua frente, para o ou-
tro lado do mar, enquanto ele despediria 
as multidões. Depois de despedi-las, Jesus 
subiu ao monte, para orar a sós. A noite 
chegou, e Jesus continuava ali, sozinho. A 
barca, porém, já longe da terra, era agita-
da pelas ondas, pois o vento era contrário. 
Pelas três horas da manhã, Jesus veio até os 
discípulos, andando sobre o mar. Quando 
os discípulos o avistaram, andando sobre 
o mar, ficaram apavorados e disseram: “É 
um fantasma”. E gritaram de medo. Jesus, 
porém, logo lhes disse: “Coragem! Sou eu. 
Não tenhais medo!” Então Pedro lhe disse: 
“Senhor, se és tu, manda-me ir ao teu en-
contro, caminhando sobre a água”. E Jesus 
respondeu: “Vem!” Pedro desceu da barca 
e começou a andar sobre a água, em di-
reção a Jesus. Mas, quando sentiu o vento, 
ficou com medo e, começando a afundar, 
gritou: “Senhor, salva-me!” Jesus logo esten-
deu a mão, segurou Pedro, e lhe disse: “Ho-
mem fraco na fé, por que duvidaste?” Assim 
que subiram no barco, o vento se acalmou. 
Os que estavam no barco prostraram-se 
diante dele, dizendo: “Verdadeiramente, tu 
és o Filho de Deus!”
— Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor.

A PALAVRA SE FAZ CARNE EM
NOSSA HUMANIDADE

Nesta passagem do Evangelho que aca-
bamos de ouvir, Jesus nos mostra o quanto 
podemos conquistar se confiarmos em sua 
voz que nos diz “coragem! Sou eu. Não te-
nhais medo”. Se olharmos para a vivência 
de nossa família logo nos deparamos com 
muitas qualidades, mas também defeitos, 
onde reina o medo o que faz com que 
nossas famílias fiquem estagnadas não dei-
xando que consigam superá-los, fazendo 
que muitas vezes caiam e se afoguem nas 
aguas do mal. Toda família tem seus proble-
mas e manchas que só causam dor naque-

les que a constituem, mas tudo isso pode ser 
superado.  
Jesus com sua palavra condenava os ví-
cios e pregava que quem estivesse com ele 
nada deveria temer, pois estava no cami-
nho certo que conduz ao amor e a salva-
ção.  Os discípulos quando foram chama-
dos entregaram para Jesus suas qualidades 
e também seus defeitos que tinham que 
ser trabalhados, mas para isso tinham que 
confiar no mestre que com todo o amor do 
mundo conseguiu curar suas feridas para 
que eles pudessem testemunhar suas ma-
ravilhas a todos os povos e nações. Assim 
deve ser nossa família, ser sempre confiante 
na voz de Jesus que diz que não devemos 
ter medo, pois, Ele mesmo não teve medo 
de se encarnar no seio  de uma mulher e 
salvar a humanidade do pecado, pois sa-
bia que teria uma família que o auxiliaria 
em sua vida de doação de amor.

(Nesse momento, cada um pode partilhar 
a própria experiência com os textos 

bíblicos narrados)

D.: Renovemos, em família, a nossa fé:
T.: Creio em Deus Pai, todo-poderoso, cria-
dor do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia; subiu aos céus; está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espíri-
to Santo, na santa Igreja católica, na comu-
nhão dos santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida eterna. 
Amém.

DEUS ACOLHE A NOSSA ORAÇÃO

D.: Pai de amor, abençoai a nossa família 
que caminha peregrina no mundo buscan-
do cada vez mais ser sinal de seu amor e 
sua misericórdia. Vos pedimos:

T.: Senhor nosso Pai, Abençoai a nossa          
família 
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L.: Pai de bondade, fazei que nossos pais 
sejam sempre amorosos um com o outro e 
possam transmitir valores sábios aos seus fi-
lhos e os conduzam a um reto caminho. Re-
zemos:

L.: Fazei senhor que os jovens possam fazer 
um bom discernimento na experiência do 
namoro, e que sejam solícitos a proposta do 
vosso coração ao vivenciarem a beleza do 
matrimônio. Rezemos:

L.: Vós que com o Filho e o Espírito se fazem 
um em uma comunidade, fazei que nossa 
família seja verdadeira igreja doméstica 
onde se pode fazer o encontro convosco 
em cada pessoa que nela habita, Rezemos.

L.: Pai de compaixão, que a exemplo da 
Sagrada Família de Nazaré, a nossa família 
seja berço fecundo para que o Vosso Filho 
possa nascer, crescer e se fazer presente, 
rezemos:

(Orações espontâneas) 

D.: Encerremos nossas preces com a oração 
que Jesus ensinou a nós que somos sua fa-
mília. 
T.: Pai nosso...

INVOQUEMOS A BENÇÃO DE DEUS
 SOBRE NOSSAS FAMÍLIAS 

D.: Ó Deus que a vossa benção frutifique 
em nossos corações, que o vosso Espírito 
nos santifique, para que sejamos sustenta-
dos em nossas ações pela força de vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

D.: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.
T.: Amém.
D.: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Para sempre seja louvado.

LOUVOR FINAL
Maria de Nazaré

Maria de Nazaré, Maria me cativou
Fez mais forte a minha fé
E por filho me adotou
Às vezes eu paro e fico a pensar
E sem perceber, me vejo a rezar
E meu coração se põe a cantar

Pra Virgem de Nazaré
Menina que Deus amou e escolheu
Pra mãe de Jesus, o Filho de Deus
Maria que o povo inteiro elegeu
Senhora e Mãe do Céu

Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, 
Mãe de Jesus!

Maria que eu quero bem, Maria do puro 
amor
Igual a você, ninguém
Mãe pura do meu Senhor
Em cada mulher que a terra criou
Um traço de Deus Maria deixou
Um sonho de Mãe Maria plantou

Pro mundo encontrar a paz
Maria que fez o Cristo falar
Maria que fez Jesus caminhar
Maria que só viveu pra seu Deus
Maria do povo meu

ORAÇÃO À SAGRADA FAMÍLIA | Papa Francisco 
Jesus, Maria e José, em Vós contemplamos o esplendor do verdadeiro amor e,
confiantes, a Vós nos consagramos. Sagrada Família de Nazaré, tornai também

as nossas famílias lugares de comunhão e cenáculos de oração, autênticas
escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas. Sagrada Família de Nazaré, 
que nunca mais haja nas famílias episódios de violência, de fechamento e divisão; 
e quem tiver sido ferido ou escandalizado, seja rapidamente consolado e curado.

 Sagrada Família de Nazaré, fazei que todos nos tornemos conscientes
do caráter sagrado e inviolável da família e da sua beleza no projeto de Deus.

Jesus, Maria e José, ouvi-nos e acolhei a nossa súplica. Amém.


